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A CONSTRUÇÃO DE UMA FAMÍLIA 
 

SENTIR 
 
Existe alguma tradição ou hábito na sua família que é diferente das outras? 
 
APRENDER 

 
Quando olhamos na Bíblia para a história das famílias como a de Davi, 
Abraão, Moisés, entre outros, vemos que todos eles tinham dificuldades 
em seu lar. Inclusive a família de Jesus também não era perfeita. 
 
O texto de Gênesis 29.31-35 e 30.1-24 mostra que a casa de Jacó era uma 
bagunça. As mulheres daquela casa ficavam competindo para ver quem 
tinha mais filhos e quem era mais abençoada por Deus. Até as servas 
entraram na questão. Essa é a história dos pais das tribos de Israel. Foi no 
meio de tudo isso que começou a história do povo judeu. Isso não quer 
dizer que devemos transformar nossa casa numa bagunça, mas serve de 
esperança para aqueles que cresceram num lar desajustado.  
 
Essa história nos ajuda a estabelecer alguns princípios para edificar bem a 
família: 
 
1. Não existem famílias perfeitas 
No meio da desordem que, por vezes, está a nossa família, Deus vai 
derramar da Sua graça, porque “onde o pecado abundou, superabundou a 
graça” (Rm 5.20-21). Como Deus visitou a casa de Jacó em meio à 
bagunça, Ele também visitará o seu lar. Deus tem uma aliança com a 
nossa casa – 2Sm 23.5. 
 

2. Quando Deus trabalha numa família é para reparar o mal 
A mulher que é casada com um homem não-cristão não deve abandoná-lo, 
pois ela se torna a presença de Deus no lar para trazer o equilíbrio – 1Co 
7.14. Isso vai fazer diferença no desenvolvimento dos filhos, que irão 
crescer com um mínimo de temor de Deus. Deus intervém no lar para 
reparar o mal e trazer equilíbrio. 
 

3. O nosso lar será a expressão da nossa semeadura 
Jacó era enganador e enrolado, por isso gerou dentro do seu lar 
competição, engano, rivalidade, ciúmes, uma mulher querendo “puxar o 
tapete” da outra etc. Mais à frente, os filhos de Jacó repetiram as atitudes 
do pai quando trapacearam, enganaram e venderam o irmão José. Nosso 
desafio é semear princípios retos e justos a fim de colhermos isso na vida 
da família. 
 

4. Não coloque pressão sobre seus filhos 
Alguns pais são frustrados na sua profissão e jogam nos filhos o que eles 
gostariam de ser, e logo dizem: “você tem que ser o melhor”, “tem que 
ganhar”, “tem que ser rico” etc. Muitas mães incentivam suas filhas ao 
estrelato, porque se veem nas filhas e desejam que elas façam o que estas 
mães não conseguiram fazer na vida. Os nossos filhos não são um veículo 
de realização pessoal (Ef 6.4). 
 

5. O tempo não resolve nossos problemas 
Por vezes pensamos: “Deixa rolar para ver como é que fica”. Lia pensou: 
“Quando eu tiver mais filhos minha relação com Jacó será resolvida”. Os 
problemas não se resolveram, mas aumentaram. Assim, muitos casais 
pensam que para resolver uma crise tenha um filho, faça uma viagem, 
compre roupas, ou troque de casa e carro. A verdade é que o que precisa 
ser feito é tomar uma atitude, orar, conversar e acertar as diferenças (Hb 
3.13). 

 
REFLETIR 

 
Como está o seu lar? Há alguma situação difícil para ser resolvida?  
 
APLICAR 
Consagre a sua família e coloque o seu lar debaixo do sangue de Jesus e 
sob a proteção do Senhor. 
Leiam juntos, de forma profética, a palavra de Isaías 65.17-24. 
 
 
 

  
Ele será doado aos moradores de rua 

atendidos pelo trabalho do  
Min. Missões Urbanas. 

Sábado 26/05 às 9h na sala 02 
Convide familiares e amigos! 



 


